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Nome: Cará, papa-terra, acarai, acará, acará-diadema, 
acará-ferreira e acará-topete 
Espécie Geophagus brasiliensis  
Descritores: Quoy & Gaymard, 1824 
Ordem: Perciformes  
Classe: Actinopterygii  
Família: Cichlidae  
Subfamília: Geophaginae   
  

 

Tamanho: 28,0 cm, podendo atingir 1 kg. 
 

Alimentação: É de hábitos onívoros, comendo uma 
ampla variedade de alimentos, tais como; crustáceos, 
algas, insetos e, principalmente, do, lodo do findo dos 
leitos d’água. 
 

Habitat:  O acará é especializado em ambientes de 
águas paradas, mas é também comum nos rios, 
especialmente nos remansos ou nas margens com 
vegetação abundante. Como característica quase 
predominante dos ciclídeos mostra-se territorialista. 

  

Reprodução: Ovíparo desova em pedras e gruta. O 
número de ovos não é muito elevado, sendo que o 
macho toma conta dos filhotes recolhendo-os na sua 
cavidade bucal, cuidam muito bem de sua cria. Nesta 
fase cresce uma protuberância na cabeça dos machos, 
característica que desaparece passando a fase sexual. 
Desova várias vezes por ano, especialmente na 
primavera e verão. 
 

Distribuição:  Todo o território brasileiro. O acará é 
uma das espécies mais comuns nas bacias do rio Doce e 
do Paraíba do Sul, ocorrendo também na bacia do rio 
São Francisco.  

 

 

O cará é de natureza plástica e flexível, e por esse motivo é uma das poucas espécies que se adaptam muito bem às 
condições de reservatórios. Vivendo em quase todos os tipos de ambiente aquático, incluindo água salobra, e, por 
isso, é bem tolerante quanto a variações de pH e dureza. Escava sempre o substrato dos leitos d’água, 
comportamento esse que lhe rendeu o nome científico Geophagus (comedor de terra).  
 
Bibliografia consultada:  

1. Kullander, S.O., 2003. Cichlidae (Cichlids). p. 605-654. In R.E. Reis, S.O. Kullander and C.J. Ferraris, Jr. (eds.) Checklist of 
the Freshwater Fishes of South and Central America. Porto Alegre: EDIPUCRS, Brasil. 

2. Abelha, M.C.F., Goulart, E. – Oportunismo Trófico de Geophagus brasiliensis (Quoy & Gaymard, 1824) (Ostheichthyes-
Chichlidae) no Resertório de Capivari/SP. Acta.Sci.Biol.Sci., 26(01): 37-45, 2004. 

3. Agostinho, A.A., Gomes, L.C., Pelicice, F.M. – Ecologia e manejo de recursos pesqueiros em reservatórios do Brasil. 
EDUEM, Maringá, 2007. 501 p. 

4. Buckup, P.A.; Menezes, N.A.; Ghazzi, M.S. (eds.) 2007. Catálogo das Espécies de Peixes de Água Doce do Brasil. Rio de 
Janeiro, Museu Nacional. 195 p. (Série Livros, 23) ISBN 978-85-7427-018-0. 

 

 
  



 

��������	�

���
����
���
�����


������������	 �
 

4 

 
 
Nome popular: Carpa 
 

Espécie: Cyprinus carpio 
Descritores: Linnaeus, 1758 
Classe: Osteictia 
Ordem: Cypriniformes 
Família: Cyprinidae 
Gênero: Cyprinus 

 
  

 

Origem e distribuição: Originária da Ásia Ocidental e 
Europa Oriental, é atribuída aos Romanos a sua 
introdução em todo o império, quer como alimento, quer 
como adorno nos lagos das casas das famílias nobres.  
 

  

Habitat:  São encontradas em cursos de água com fraca 
corrente e vegetação abundante. É sem duvida a espécie 
que melhor suporta águas sem qualidade, conseguindo 
desenvolver-se com muito êxito em águas impróprias 
para consumo humano, chegando aos estuários a 
aventurar-se em água salobra. 
  
 

Resiste bem a altas e baixas temperaturas e a muita ou pouca oxigenação das águas, é a espécie que mais 
encontramos nos nossos poluídos cursos de água. 
 
Alimentação: A carpa come tudo o que tenha algum valor protéico ou seja. A sua dieta é composta por: 
invertebrados, plantas e todo o tipo de sementes. Preferencialmente consome larvas de insetos, crustáceos e 
ocasionalmente pequenos peixes. O principal método de alimentação é por aspiração nos fundos. 
 
Reprodução: Quando a temperatura da água chega aos +18 a 20ºC . Desovam em águas pouco profundas, locais 
tranqüilos, bem guarnecidos de plantas aquáticas, perto das margens. Cada fêmea põe aproximadamente 100 mil 
ovos por quilograma do seu peso. Os ovos medem 1,5mm de diâmetro, são transparentes e envolvidos por um 
líquido viscoso que os faz aderir às plantas submersas. A incubação dura 4 a 6 dias. 
 
Bibliografia consultada:  

1. Buckup, P.A.; Menezes, N.A.; Ghazzi, M.S. (eds.) 2007. Catálogo das Espécies de Peixes de Água Doce do Brasil. Rio de 
Janeiro, Museu Nacional. 195p. (Série Livros, 23) ISBN 978-85-7427-018-0  

2. Revista Brasileira de Zoologia, 2000, (p.395-399) Gabrielli, M A; Orsi, M L, Dispersão de Lernaea cyprinacea (Linnaeus) 
(Crustacea, Cocepoda) na região norte do estado do Paraná, Brasil 

3. Revista Brasileira de Zoologia, 1999, (p.557-560 v.16,nº.2) Introdução de peixes de tanques de cultivo em rios da Bacia do Rio 
Paraná - Orsi, M L; Agostinho, A.A. 
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Nomes: Cascudinho, coridora, limpa-fundo. 
 

Espécie: Corydoras nattereri 
Descritor: Steindachner, 1876 
Classe: Osteichthyes  
Ordem: Siluriformes  
Família: Callichthyidae 
Gênero: Corydoras 

 
  

  
 

Trata-se de uma espécie de pequeno porte, caracterizado pela presença de uma dupla fileira de placas ósseas com 
23 escudos dorsolaterais e 21 ventrolaterais; a boca é subterminal, pequena e rodeada por barbilhões maxilares e 
mandibulares, enquanto os barbilhões rictais atingem ou ultrapassam a extremidade inferior da abertura branquial.  
 
Apresenta um padrão de colorido com manchas disformes na base das nadadeiras dorsal e adiposa, além de uma 
faixa ao longo do corpo entre as séries de placas ósseas (Grando, 1999). Os aspectos biológicos e ecológicos desta 
espécie são desconhecidos, mas ela parece ser rara e possivelmente apresenta tamanhos populacionais baixos.  
Foi registrada em córregos de águas transparentes com substrato de areia (Grando, 1999). 
 
Os ambientes onde esta espécie ocorre são suscetíveis à ação antrópica em função de sua hidrodinâmica e grande 
interface com o meio terrestre, sendo os primeiros a sofrer os impactos dos processos de colonização de novas 
áreas , as principais ameaças são a alteração e a degradação de seu hábitat. Assim como outros coridoras, a 
utilização desta espécie para fins de aquariofilia também é um impacto que deve ser considerado. 
 
Bibliografia consultada:  

1. Buckup, P.A.; Menezes, N.A.; Ghazzi, M.S. (eds.) 2007. Catálogo das Espécies de Peixes de Água Doce do Brasil. Rio de 
Janeiro, Museu Nacional. 195p. (Série Livros, 23) ISBN 978-85-7427-018-0  

2. Britto M.R.  (2003) Phylogeny of the subfamily Corydoradinae Hoedeman, 1952 (Siluriformes: Callichthyidae), with a 
definition of its genera. Proc Acad Nat Sci Philad 153 p. 

3. Oliveira C., Almeida-Toledo L.F., Foresti F, Britski H.A. & Toledo-Filho S.A. (1990) Comparative cytogenetic analysis of 
three cytotypes of Corydoras nattereri (Pisces, Siluriformes, Callichthyidae). Cytologia 55 p. 

4. Oliveira C., Almeida,Toledo L.F., Mori L & Toledo-F ilho A.S. (1993) Cytogenetic and DNA content studies on armoured 
catfishes of the genus Corydoras (Pisces, Siluriformes, Callichthyidae) from the southeast coast of Brazil. Rev Brasil Genet 
16:617-629. 
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Nomes: Corimba, corimbatá, Curimbatá, Curimatã, 
Curimatá, Curimba, Papa-terra. 
Espécie: Prochilodus lineatus 
Descritor: Valenciennes, 1836 
Classe: Osteichthyes 
Ordem: Characiformes  
Família: Prochilodontidae 
Gênero: Prochilodus  
  

 

Tamanho:  
Fêmea: 70 cm. chegando até 6,80 kg. 
Macho: atinge no máximo 3 kg. 
 
Distribuição:  Todo território brasileiro. 
 
Reprodução:  

  

Alimentação: Espécies detritívoras, alimentam-se de 
matéria orgânica e microorganismos associados à lama do 
fundo de lagos e margens de rios. 
 
A principal característica da família é a boca protrátil, em 
forma de ventosa, com lábios carnosos, sobre os quais 
estão implantados numerosos dentes diminutos dispostos 
em fileiras. As escamas são ásperas e a coloração é 
prateada. 
 

 
  

Realizam longas migrações reprodutivas. São capturadas em grandes cardumes, sendo espécies importantes 
comercialmente, principalmente para as populações de baixa renda. 
 
Bibliografia consultada:  

1. Buckup, P.A.; Menezes, N.A.; Ghazzi, M.S. (eds.) 2007. Catálogo das Espécies de Peixes de Água Doce do Brasil. Rio de 
Janeiro, Museu Nacional. 195p. (Série Livros, 23) ISBN 978-85-7427-018-0  

2. Carolsfels, J.; Harvey, B. Conservação de recursos genéticos de peixes: teoria e prática. Curso de Treinamento Brasileiro. 
Victoria: World Fisheries Trust, 1999. 41p. 

3. Resende, E.K. de; Catella, A.C.; Nascimento, F.L.; Palmeira, S. das; Pereira, R.A.; Lima, M. de S.; Almeida, V.L.L. de. 
Biologia do curimbata (ProchiLodus Limeatus), pintado (Pseudoplatystoma corruscans) e cachara (Pseudoplatystoma fasciatum) 
na bacia hidrografica do Rio Miranda, Pantanal do Mato Grosso do Sul, Brasil. 1995. 75 p. 

4. Araújo, F. G. 1996. Composição e estrutura da comunidade de peixes do médio e baixo rio Paraíba do Sul, RJ. Revta bras. Biol., 
Rio de Janeiro, 56(1):111-126. 

5. Lowe-McConnell, R. H. 1999. Estudos ecológicos de comunidades de peixes tropicais. São Paulo, Edusp. 535p. 
6. Uieda, V. S. 1984. Ocorrência e distribuição dos peixes em um riacho de água doce. Revta bras. Biol., Rio de Janeiro, 44(2):203-

213. 
 

 
 
 
 



 

��������	�

���
����
���
�����


������������	 �
 

7 

 
 
 

Nome: Curimatã, Curimbatá, Grumatã e Curimba 
Espécie: Prochilodus vimboides 
Descritores: Kner,1859 
Classe: Osteichthyes 
Ordem: Characiformes  
Família: Prochilodontidae 
Gênero: Prochilodus 

 
  

 

Alimentação: Tem hábito alimentar detritívoro 
(pequenos invertebrados e matéria orgânica em 
decomposição, existente no fundo de lagos e rios). 
 
Introduzido em diversos açudes. Realizam migração 
reprodutiva (piracema), sendo acompanhados por 
espécies carnívoras (ex: Dourado), que a utilizam 
como alimento.  
 

  

Tamanho: Essa espécie pode alcançar 80 cm de 
comprimento. 
 
Distribuição:  Peixe nativo da bacia do rio Doce. 

Reprodução: 

  
Bibliografia consultada:  

1. Buckup, P.A.; Menezes, N.A.; Ghazzi, M.S. (eds.) 2007. Catálogo das Espécies de Peixes de Água Doce do Brasil. Rio de 
Janeiro, Museu Nacional. 195p. (Série Livros, 23) ISBN 978-85-7427-018-0  

2. Araújo, F. G. 1996. Composição e estrutura da comunidade de peixes do médio e baixo rio Paraíba do Sul, RJ. Revta bras. Biol., 
Rio de Janeiro, 56(1):111-126. 

3. Lowe-McConnell, R. H. 1999. Estudos ecológicos de comunidades de peixes tropicais. São Paulo, Edusp. 535p. 
4. Uieda, V. S. 1984. Ocorrência e distribuição dos peixes em um riacho de água doce. Revta bras. Biol., Rio de Janeiro, 44(2):203-

213. 
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Nome popular: Guarú, barrigudinho e lebiste-selvagem. 
 

Espécie: Poecilia vivípara 
Descritores: Bloch & Schneider, 1801 
Ordem: Cyprinodontiformes 
Família: Poeciliidae 
Gênero: Poecilia 

 
  

 

Diferênça sexual: As fêmeas, extremamente férteis e 
de maior porte, são menos coloridas do que os machos 
 
Tamanho: Machos atingem os 3 cm e as fêmeas até os 
6 cm. 

  

Descrição: Conhecido como lebiste-selvagem ou 
simplesmente guarú, é encontrado praticamente no Brasil 
inteiro. Muitas vezes não possuem padrão de cor 
definido, sendo comum encontrá-los nas cores verdes, 
azul, laranja e vermelho.  

 
  

 

 

Reprodução: Vivíparo. As fêmeas são de um tom 
verde-oliva e bem maiores do que os machos. A 
reprodução, como em qualquer poecilídeo ocorre com 
relativa facilidade. A fecundação da fêmea é interna, 
onde o macho fertiliza a fêmea através de sua nadadeira 
anal modificada (gonopódio).  

 

A gestação dura entre 28 a 40 dias, quando os filhotes serão expelidos pela fêmea, nascendo totalmente formados. 
Uma curiosidade é que fêmeas selvagens se inseridas com machos domésticos e selvagens misturados, irão recusar 
os machos selvagens. Isso é possível devido o macho doméstico possuir coloração mais forte que o selvagem. 
 
Curiosidade: Este peixe foi espalhado no Brasil inteiro como forma de combate a larvas do mosquito transmissor 
da dengue, por ser um peixe muito resistente suportando água poluída e com baixo teor de oxigênio. Atualmente é 
muito comum encontrar variedades híbridas devido o cruzamento entre a variedade selvagem e de cativeiro. 
�
Bibliografia consultada:  

1. Silva, Luciana Damacena; Rosa, Eliane Vieira; Santos, Suzana Costa; Sabóia-Morais, Simone Maria Teixeira de. Análise 
morfométrica do epitélio de revestimento do filamento branquial do guaru (Poecilia vivipara). Arq. ciencias saude UNIPAR: 
6(3):101-106, set.-dez. 2002. 

2. Poeser, F. N., M Kempkes and I.J.H. Isbrücker, 2005. Description of Poecilia ( Acanthophacelus ) wingei n. sp. from the Paría 
Peninsula, Venezuela, including notes on Acanthophacelus Eigenmann, 1907 and other subgenera of Poecilia Bloch and 
Schneider, 1808 ( Teleostei, Cyprinodontiformes, Poeciliidae ). Contributions to Zoology 74 : pp. 97–115. 

3. David N. Reznick, F. Helen Rodd, Michael Cardenas, 1996. Life-History Evolution in Guppies ( Poecilia reticulate : 
Poeciliidae ). IV. Parallelism in Life-History Phenotypes. The American Naturalist, Vol. 147, No. 3 ( March, 1996 ), pp. 319-338. 

4. Kenny, J.S. 1995 Views from the bridge: a memoir on the freshwater fishes of Trinidad. Julian S. Kenny, Maracas, St. Joseph, 
Trinidad and Tobago. 98 p. 
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Nome: Jundiá 
Espécie: Rhamdia quelen 
Sinonímia: Rhandia hilarii 
Descritores: Quoy & Gaimard, 1824 
Série: Teleostei 
Classe: Osteichthyes 
Ordem: Siluriformes  
Família: Pimelodidae 
Gênero: Rhamdia  
  

 

Distribuição:  Distribui-se por boa parte da América do 
Sul, e, portanto, em quase todas as bacias hidrográficas. 
 

Tamanho: 50 cm. 
 

Peso: 3 kg. 

 

Descrição: Espécie onívora, um pouco difícil de se trabalhar, principalmente no que se refere a variações bruscas 
de temperatura. Cabeça achatada, ossos da superfície superior do crânio cobertos com pele fina. Maxila superior um 
pouco mais longa que a inferior. 
Peixe de couro nativo amplamente cultivado no Rio Grande do Sul e em Santa Catarina. É um peixe principalmente 
noturno. Aceita a ração e pode também ser criado em gaiolas. Apresenta bom crescimento e é adaptado ao frio.                 
É uma espécie bastante aceita pelo mercado consumidor, tanto para a pesca esportiva quanto para a alimentação.              
O peso de abate fica na faixa de 350 a 600 gramas. Muito utilizada no policultivo com carpas. 
Ocorre natural e preferentemente em águas correntes, mas eventualmente até se reproduz em açudes. 
A coloração varia com a subespécie, indo do pardo à diversos tons de cinza, mas em geral com o ventre mais claro.  
 
Reprodução: A maturidade sexual é atingida por volta de um ano de idade nos dois sexos. Os machos iniciam o 
processo de maturação gonadal com 13,4cm e as fêmeas com 16,5cm. A partir de 16,5cm e 17,5cm, todos os 
exemplares machos e fêmeas, respectivamente, estão potencialmente aptos para reprodução (NARAHARA et al., 
1985b). Machos prontos para a espermiação liberam com facilidade o líquido espermático quando o abdome é 
pressionado. Além disso, o orifício genital é protraído. Fêmeas maduras apresentam o orifício genital hepirênico 
avermelhado e com dilatação ventral (MARDINI et al., 1981) 
O período reprodutivo e os picos de desenvolvimento gonadal de Rhandia quelen podem variar a cada ano e de um 
lugar para outro. Em exemplares da região de Santa Maria - RS, o período reprodutivo se estende de agosto a 
fevereiro, e os picos de desenvolvimento gonadal ocorrem nos meses de agosto-setembro e janeiro-fevereiro 
(BOSSEMEYER, 1976). Contudo, MARDINI et al. (1981) encontraram reprodutores em adiantado estágio gonadal 
de setembro a maio, na Lagoa dos Quadros (RS); PAULA-SOUZA (1978) detectou maiores índices 
gonadossomáticos entre setembro e março em exemplares do Paraná. GURGEL (1979) destaca que o fator de 
condição para essa espécie é mais elevado no período de maturação gonadal. As células basófilas da pars distalis 
proximal (adenohipófise), que produzem as gonadotrofinas, apresentam uma correlação positiva com o índice 
gonadossomático, sendo que ocorre um aumento do peso da hipófise durante a maturação (CUSSAC & 
MAGGESE, 1987). 
O comportamento reprodutivo de Rhandia quelen assemelha-se ao de muitas espécies de água doce (MARDINI et 
al., 1981). Essa espécie é ovulípara no habitat natural e, quando prontos para desova, grandes cardumes procuram 
lugares de água rasa, limpa, pouco corrente e com fundo pedregoso. Os ovos são demersais e não aderentes. Há um 
bom sincronismo entre machos e fêmeas na hora da desova, que ocorre logo ao amanhecer (GODINHO et al., 1978; 
ANDREATTA, 1979). A espécie não possui cuidado parental. 
A desova dessa espécie é assincrônica, uma vez que os ovos são recrutados de populações heterogêneas de oócitos 
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em desenvolvimento e são liberados em várias ocasiões do período reprodutivo. A fecundidade é baixa e apresenta 
relação com o comprimento total, peso total e peso da gônada (NARAHARA et al., 1989). PAULA-SOUZA (1978) 
descreveu 4 fases de desenvolvimento dos oócitos, mas de acordo com BOSSEMEYER (1976) e CUSSAC & 
MAGGESE (1986), o período reprodutivo de fêmeas adultas possui 5 estágios de desenvolvimento de oócitos. O 
desenvolvimento dos oócitos de Rhandia quelen é semelhante ao descrito por TYLER & SUMPTER (1996) para 
teleósteos, de um modo geral. 
ANDREATTA (1979) obteve, em sistema artificial, uma taxa de fertilização e eclosão dos ovos em torno de 95% e 
90%, respectivamente. Segundo MARDINI et al. (1981), é recomendável que a captura dos reprodutores para 
indução da desova seja feita após ocorrerem chuvas associadas a um aumento sensível de temperatura ambiente. 
Esses dois fatores, bem como um aumento dos níveis dos rios ou lagos, onde os exemplares se encontram, são 
considerados estímulos importantes para desencadear o final do processo de maturação e desova (PAULA-SOUZA, 
1978 
 
Alimentação: Adultos de são onívoros, com uma clara preferência por peixes, crustáceos, insetos, restos vegetais, e 
detritos orgânicos (GUEDES, 1980; MEURER & ZANIBONI FILHO, 1997). Pode se alimentar em todas as horas 
do dia, mas prefere a noite, sobretudo em rios com águas mais transparentes.  
 
Os organismos encontrados no conteúdo gastrintestinal de Rhandia quelen não são restritos ao habitat bentônico, 
indicando que essa espécie é generalista com relação à escolha de alimento (GUEDES, 1980). 
Se está com fome, e a água com boa temperatura, basta que sinta o cheiro de alimento caindo na água, que já saem 
rente ao chão e barrancos, em sua procura.  
 
Saem de seus esconderijos depois das chuvas para se nutrir dos escombros deixados ao longo dos rios. 
 
Comportamento: Quando em repouso, ficam escondidos: entre pedras, galhos submersos, tocas de cascudo 
abandonadas, nos detritos  depositados no fundo de locais profundos de água mais lenta e com rebojos remansos.  
 
Vive em lagos e poços fundos dos rios, preferindo os ambientes de águas mais calmas com fundo de areia e lama, 
junto às margens e vegetação. Saem à noite, à procura de alimento (GUEDES, 1980). Em experimentos com larvas 
e alevinos dessa espécie em cativeiro, observou-se uma acentuada aversão à luz e busca de locais escuros (PIAIA et 
al., 1999). Parece haver uma distinção comportamental por faixa etária, pois de dia são capturados mais comumente 
os menores, e à noite os maiores. 
 
Bibliografia consultada:  
Buckup, P.A.; Menezes, N.A.; Ghazzi, M.S. (eds.) 2007. Catálogo das Espécies de Peixes de Água Doce do Brasil. Rio de Janeiro, 
Museu Nacional. 195p. (Série Livros, 23) ISBN 978-85-7427-018-0  
Gomiero, L.M., Souza, U.P. and Braga, F.M.S. Reprodução e alimentação de Rhamdia  quelen  (Quoy & Gaimard, 1824) em rios do 
Núcleo Santa Virgínia, Parque Estadual da Serra do Mar, São Paulo. 
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Nome: Lambari 
 

Espécie: Astyanax parahybae 
Descritor: Eigenmann, 1908 
Classe: Actinopterygii 
Ordem: Characiformes 
Família: Characidae 
Gênero: Astyanax 

  

Distribuição:  Bacia do Rio Paraíba do Sul 
 
Alimentação: Espécie onívora alimenta-se de vários 
itens alimentares vegetais e animais (flores, frutos, 
sementes, insetos, crustáceos e algas). São ativos 
predadores, que tende a insetívoro, mas é capaz de se 
utilizar praticamente todos os alimentos disponíveis. 
 

Descrição: Os lambaris do gênero Astyanax caracterizam por serem onívoros, pertencentes à subfamília 
Tetragonopterínae que vem a ser subfamília de maior número de espécie dentro da família Characidae. Formam um 
grupo bem diversificado de mais de 75 espécies e subespécie e um dos mais complexos gêneros de Characiformes. 
Essa ordem é a maior dentre dos peixes tropicais de água doce. Cerca de 170 gêneros e mais de 880 descritas 
(Pereira Filho, 2000). 
 
Bibliografia consultada:  

1. Buckup, P.A.; Menezes, N.A.; Ghazzi, M.S. (eds.) 2007. Catálogo das Espécies de Peixes de Água Doce do Brasil. Rio de 
Janeiro, Museu Nacional. 195 p. (Série Livros, 23) ISBN 978-85-7427-018-0. 

2. Araújo, F. G. 1996. Composição e estrutura da comunidade de peixes do médio e baixo rio Paraíba do Sul, RJ. Revta bras. Biol., 
Rio de Janeiro, 56(1):111-126. 

3. Lowe-McConnell, R. H. 1999. Estudos ecológicos de comunidades de peixes tropicais. São Paulo, Edusp. 535p. 
4. Uieda, V. S. 1984. Ocorrência e distribuição dos peixes em um riacho de água doce. Revta bras. Biol., Rio de Janeiro, 44(2):203-

213. 
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Nome: Lambari 
 
Espécie: Astyanax scabripinnis 
Descritores: Jenyns, 1842 
Classe: Actinopterygii 
Ordem: Characiformes  
Família: Characidae 
Gênero: Astyanax 

 
  

 

Tamanho: entre 07 e 08 cm 
 
Distribuição:  Brasil e Argentina. 
 
Reprodução: Desova várias vezes ao ano, o que 
contribui para a multiplicação rápida e a renovação 
das populações. 

  

Descrição: Os lambaris do gênero Astyanax caracterizam por serem onívoros, pertencentes à subfamília 
Tetragonopterínae que vem a ser subfamília de maior número de espécie dentro da família Characidae. Formam um 
grupo bem diversificado de mais de 75 espécies e subespécie e um dos mais complexos gêneros de Characiformes. 
Essa ordem é a maior dentre dos peixes tropicais de água doce. Cerca de 170 gêneros e mais de 880 descritas 
(Pereira Filho, 2000). 
 
Alimentação: Espécie onívora alimenta-se de vários itens alimentares vegetais e animais (flores, frutos, sementes, 
insetos, crustáceos, algas, detritos). 
 
Bibliografia consultada:  

1. Buckup, P.A.; Menezes, N.A.; Ghazzi, M.S. (eds.) 2007. Catálogo das Espécies de Peixes de Água Doce do Brasil. Rio de 
Janeiro, Museu Nacional. 195 p. (Série Livros, 23) ISBN 978-85-7427-018-0. 

2. Araújo, F. G. 1996. Composição e estrutura da comunidade de peixes do médio e baixo rio Paraíba do Sul, RJ. Revta bras. Biol., 
Rio de Janeiro, 56(1):111-126. 

3. Lowe-McConnell, R. H. 1999. Estudos ecológicos de comunidades de peixes tropicais. São Paulo, Edusp. 535p. 
4. Uieda, V. S. 1984. Ocorrência e distribuição dos peixes em um riacho de água doce. Revta bras. Biol., Rio de Janeiro, 44(2):203-

213.  
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Nome: Lambari-de-rabo-amarelo 
Espécie: Astyanax bimaculatus 
Descritores: Linnaeus, 1758 
Classe: Actinopterygii 
Ordem: Characiformes  
Família: Characidae 
Gênero: Astyanax 

 
  

 

Tamanho: entre 13 e 14 cm., pesando em torno de 30 
gramas. 
 
Distribuição:  Todo o território brasileiro. 
 
Reprodução: Desova várias vezes ao ano, o que 
contribui para a multiplicação rápida e a renovação 
das populações. 

  

Descrição: Os lambaris do gênero Astyanax caracterizam 
por serem onívoros, pertencentes à subfamília 
Tetragonopterínae que vem a ser subfamília de maior 
número de espécie dentro da família Characidae. Formam 
um grupo bem diversificado de mais de 75 espécies e 
subespécie e um dos mais complexos gêneros de 
Characiformes.  
  
  

Essa ordem é a maior dentre dos peixes tropicais de água doce. Cerca de 170 gêneros e mais de 880 descritas 
(Pereira Filho, 2000). 
 
É uma espécie bem-sucedida na ocupação de espaços: habita desde pequenos riachos de cabeceira até os canais 
principais dos maiores rios e os grandes lagos das barragens de hidrelétricas 
 
Alimentação: Espécie onívora alimenta-se de vários itens alimentares vegetais e animais (flores, frutos, sementes, 
insetos, crustáceos, algas, detritos etc.). São ativos predadores e atacam tudo que se mexe e pareça comida, que 
tende a insetívoro, mas é capaz de se utilizar praticamente todos os alimentos disponíveis. 
 
Bibliografia consultada:  

1. Buckup, P.A.; Menezes, N.A.; Ghazzi, M.S. (eds.) 2007. Catálogo das Espécies de Peixes de Água Doce do Brasil. Rio de 
Janeiro, Museu Nacional. 195 p. (Série Livros, 23) ISBN 978-85-7427-018-0. 

2. Araújo, F. G. 1996. Composição e estrutura da comunidade de peixes do médio e baixo rio Paraíba do Sul, RJ. Revta bras. Biol., 
Rio de Janeiro, 56(1):111-126. 

3. Lowe-McConnell, R. H. 1999. Estudos ecológicos de comunidades de peixes tropicais. São Paulo, Edusp. 535p. 
4. Uieda, V. S. 1984. Ocorrência e distribuição dos peixes em um riacho de água doce. Revta bras. Biol., Rio de Janeiro, 44(2):203-

213. 
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Nome: Lambari-de-rabo-vermelho 
Espécie: Astyanax fasciatus  
Descritor: Cuvier, 1819 
Classe: Actinopterygii 
Ordem: Characiformes 
Família: Characidae 
Gênero: Astyanax  
  

 

Distribuição:  Do México até a Argentina. 
 
Tamanho: Entre 10 e 11 cm. 
 
Alimentação: Espécie onívora alimenta-se de vários 
itens alimentares vegetais e animais (flores, frutos, 
sementes, insetos, crustáceos e algas). São ativos 
predadores, que tende a insetívoro, mas é capaz de se 
utilizar praticamente todos os alimentos disponíveis. 

  

Reprodução: Desova várias vezes ao ano, o que 
contribui para a multiplicação rápida e a renovação das 
populações. 
 
Espécie de cabeçeira, não tolera cursos d’água poluídos. 

 
Descrição: Os lambaris do gênero Astyanax caracterizam por serem onívoros, pertencentes à subfamília 
Tetragonopterínae que vem a ser subfamília de maior número de espécie dentro da família Characidae. Formam um 
grupo bem diversificado de mais de 75 espécies e subespécie e um dos mais complexos gêneros de Characiformes. 
Essa ordem é a maior dentre dos peixes tropicais de água doce. Cerca de 170 gêneros e mais de 880 descritas 
(Pereira Filho, 2000). 
 
Fonte consultada:  

1. Galvis, G., J.I. Mojica and M. Camargo 1997, Peces del Catatumbo - Asociación Cravo Norte, Santafé de Bogotá, D.C., 188 p. 
2. Henry W. Fowler  1954, Arquivos de Zoologia do Estado de São Paulo, Peixes de Água doce do Brasil, 400 p. 
3. Buckup, P.A.; Menezes, N.A.; Ghazzi, M.S. (eds.) 2007. Catálogo das Espécies de Peixes de Água Doce do Brasil. Rio de 

Janeiro, Museu Nacional. 195 p. (Série Livros, 23) ISBN 978-85-7427-018-0. 
4. Araújo, F. G. 1996. Composição e estrutura da comunidade de peixes do médio e baixo rio Paraíba do Sul, RJ. Revta bras. Biol., 

Rio de Janeiro, 56(1):111-126. 
5. Lowe-McConnell, R. H. 1999. Estudos ecológicos de comunidades de peixes tropicais. São Paulo, Edusp. 535p. 
6. Uieda, V. S. 1984. Ocorrência e distribuição dos peixes em um riacho de água doce. Revta bras. Biol., Rio de Janeiro, 44(2):203-

213. 
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Nome popular: Limpa-vidro 
Nome científico: Otocinclus affinis 
Descritores: Steindachner, 1877 
Classe: Actinopterygii 
Ordem: Siluriformes 
Família: Loricariidae 
Subfamília: Hypoptopomatinae 
Tribo:  Hypoptopomatini 
Gênero: Otocinclus 

 

  

Tamanho: 05 cm. 
 
Distribuição:  Sudeste brasileiro 
 
Reprodução: A reprodução em cativeiro não recebe muita atenção, pois é encontrado em rios de várias partes do 
Brasil, sendo algumas espécies do norte e outras do sudeste brasileiro, a distinção dos sexos é muito difícil de ser 
feita a olho nu. 
 
Alimentação: Apesar de serem verdadeiros devoradores de algas, nem todas as espécies estão no seu cardápio, 
preferem as verdes e azuis, mas não alimentam-se de algas filamentosas. Em sua dieta, além de algas, deve haver 
ração de qualidade, principalmente aquelas para peixes de fundo e a base de vegetais, alimentos vivos como micro-
vermes, artêmia etc. 
   
Bibliografia consultada:  
Os peixes de água doce do Brasil - Henry W. Fowler 
Dicionário dos Peixes do Brasil – Hitoshi Nomura 
Peixes de Água doce – Eurico Santos 
Peixes do Brasil – M. P. de Godoy 
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Nome: Mandi-chorão, mandi-amarelo. 
Espécie: Pimelodus maculatus 
Descritor: Lacepède, 1803 
Classe: Actinopterygii 
Ordem: Siluriformes 
Família: Pimelodidae 
Gênero: Pimelodus 
  

 

Tamanho: 40 cm. 
 
Distribuição:  Da Bacia do São Francisco a Bacia do 
Paraná. 
 
Alimentação: Insetos, ������� ��� 	
�����
� �	
�����
��

����	���
� frutos/sementes, pode devorar peixes menores.  
 
Reprodução : Obtida em piscicultura através de 
hipofisação. 

  

Características :Peixe de couro de corpo em formato 
triangular ,com laterais de fundo amarelado com pintas 
escuras e ventre branco. Costuma andar sempre em 
cardumes, de comportamento pacífico com os de sua 
espécie. Peixe de fundo, gosta de se esconder em tocas 
durante o dia, saindo à noite para se alimentar.   
  

Ecologia: Vivem nos remansos e nas margens dos rios. Como é facilmente capturado com anzol, é importante 
para a pesca de subsistência. Mesmo sendo peixes pequenos, por causa da abundância, estas espécies são 
facilmente encontradas em mercados e feiras. Devem ser manuseados com cuidado, porque os espinhos das 
nadadeiras dorsal e peitoral podem causar ferimentos dolorosos. 
 
Bibliografia consultada:  

1. Buckup, P.A.; Menezes, N.A.; Ghazzi, M.S. (eds.) 2007. Catálogo das Espécies de Peixes de Água Doce do Brasil. Rio de 
Janeiro, Museu Nacional. 195 p. (Série Livros, 23) ISBN 978-85-7427-018-0. 

2. Araújo, F. G. 1996. Composição e estrutura da comunidade de peixes do médio e baixo rio Paraíba do Sul, RJ. Revta bras. 
Biol., Rio de Janeiro, 56(1):111-126. 

3. Lowe-McConnell, R. H. 1999. Estudos ecológicos de comunidades de peixes tropicais. São Paulo, Edusp. 535p. 
4. Uieda, V. S. 1984. Ocorrência e distribuição dos peixes em um riacho de água doce. Revta bras. Biol., Rio de Janeiro, 

44(2):203-213. 
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Nome: Pacú-dolar-de-prata 
 

Espécie: Myleus rubripinnis 
Descritor: Müller & Troschel, 1844 
Classe: Osteichthyes 
Subclasse: Actinopterygii 
Ordem: Characiformes 
Família: Characidae 
Subfamilia: Myleinae 
Gênero: Myleus 
 

Obs.: Existem 29 espécies dentro deste gênero. 

  

Tamanho: 20 cm. 
 
Reprodução: São peixes de Piracema, sobem à foz 
dos rios para desovar.  
O casal não é monogâmico.  
A fêmea deposita os ovos em uma depressão no 
substrato arenoso ou sobre uma pedra lisa e são 
imediatamente fecundados pelo macho.  
Os pais não cuidam das crias.  
Sua reprodução em cativeiro é raríssima, geralmente 
induzida com a injeção de hormônios extraídos da 
hipófise do peixe. 

�

Distribuição: Natural da Bacia Amazônica. Disseminado em nossa região por aquariofilista, hoje comum nas 
várzeas com plantação de arroz e em algumas micro-bacias de nossa região, em especial o Ribeirão dos Mudos, 
pois o mesmo corta várzeas com plantação. 
 
Características: São grandes vegetarianos, devem-se oferecer folhas verdes e frutas não ácidas. Aceitam ração 
com relativa facilidade. 
É um peixe elegante e extremamente ativo, muito parecido com o pacu-cadete, porém não apresenta sua 
característica faixa vertical. Não são peixes territoriais.  
Quando jovens ou desnutridos, têm o irritante hábito de mordiscar nadadeiras.  
Submetidos a stress, adquirem uma coloração vermelha muito intensa em seus ventres, parecendo manchas de 
sangue. São muito apreciados na culinária indígena 
 
Bibliografia consultada:  

1. Buckup, P.A.; Menezes, N.A.; Ghazzi, M.S. (eds.) 2007. Catálogo das Espécies de Peixes de Água Doce do Brasil. Rio de 
Janeiro, Museu Nacional. 195 p. (Série Livros, 23) ISBN 978-85-7427-018-0. 

2. Lowe-McConnell, R. H. 1999. Estudos ecológicos de comunidades de peixes tropicais. São Paulo, Edusp. 535p. 
3. Uieda, V. S. 1984. Ocorrência e distribuição dos peixes em um riacho de água doce. Revta bras. Biol., Rio de Janeiro, 44(2):203-

213. 
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Nome: Peixe-de-vidro e bagrinho 
Espécie: Trichomycterus mirissumba 
Descritor: Costa, 1992 
Classe: Actinopterygii 
Ordem: Siluriformes 
Família: Trichomycteridae 
Gênero: Trichomycterus 

 

  

 

Tamanho: 6,0 cm. (Fêmea) 
 
Alimentação: Onívoro, com tendência a vegetariano. 
 
 

  

Distribuição:  Há uma grande diversidade de peixes do gênero Trichomycterus no sudeste do Brasil, ocupando as 
bacias dos rios São Francisco, Paraíba do Sul, Paraná, Doce e bacias costeiras menores, em pequenos cursos d'água, 
nas cabeceiras dos rios. 
 
Bibliografia consultada:  
de Pínna, M.C.C. and W. Wosiacki 2003 Trichomycteridae (pencil or parasitic catfishes). p. 270-290. In R.E. Reis, S.O. Kullander and 
C.J. Ferraris, Jr. (eds.) Checklist of the Freshwater Fishes of South and Central America. Porto Alegre: EDIPUCRS, Brasil. 
Maria Anais Barbosa Segadas Viana, Revisão sistemática do complexo de espécie Trichomycterus Brasiliensis (Siluriformes: 
Trichomycteridae). 
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Nome: Piabanha 
Espécie: Brycon insignis 
Descritor: Steindachner, 1877 
Classe: Actinopterygii 
Ordem: Characiformes 
Família: Characidae 
Subfamília: Bryconinae 
Gênero: Brycon  
  

    Juvenil 

Tamanho: 40 cm. 
 
Peso: entre 8,0 a 10,0 Kg. 
 
Reprodução: De dezembro a fevereiro, o macho reproduz 
no segundo ano de vida, quando atinge 20,0 cm., e a fêmea, 
a partir do terceiro ano, quando atinge 25,0 cm. 

  

Origem: Endêmico da Bacia do Rio Paraíba do Sul. 
 
Obs.: O Centro de piscicultura da CESP de 
Paraibuna/SP está repovoando o Rio Paraíba do Sul, 
soltando alevinos nos rios Paraíbuna e Paraitinga. 

 
 
Bibliografia consultada:  

1. CESP (Paraibuna-SP) 
2. Lima, F.C.T. 2003 Characidae - Bryconinae (Characins, tetras). p. 174-181. In: R.E. Reis, S.O. Kullander and C.J. Ferraris, Jr. 

(eds.) Checklist of the Freshwater Fishes of South and Central America. Porto Alegre: EDIPUCRS, Brasil. 
3. Andrade-Talmelli, Elaine Fender de, Características Seminais da Piabanha, Brycon insignis (Steindachner, 1877), após 

estimulação hormonal. Boletim do Instituto de Pesca, São Paulo, 27 (02): 149-154, 2001. 
4. Buckup, P.A.; Menezes, N.A.; Ghazzi, M.S. (eds.) 2007. Catálogo das Espécies de Peixes de Água Doce do Brasil. Rio de 

Janeiro, Museu Nacional. 195 p. (Série Livros, 23) ISBN 978-85-7427-018-0. 
5. Araújo, F. G. 1996. Composição e estrutura da comunidade de peixes do médio e baixo rio Paraíba do Sul, RJ. Revta bras. Biol., 

Rio de Janeiro, 56(1):111-126. 
6. Lowe-McConnell, R. H. 1999. Estudos ecológicos de comunidades de peixes tropicais. São Paulo, Edusp. 535p. 
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Nome: Piau-palhaço 
 

Espécie: Leporinus copelandi 
Descritores: Steindachner, 1875 
Classe: Osteichthyes 
Ordem: Characiformes  
Família: Anostomidae 
Gênero: Leporinus  
  

Tamanho: 40 cm. 
 
Distribuição:  Endêmico da Bacia do Rio Paraíba do Sul. 
 

Reprodução:  
 
Alimentação: Alimenta-se de vegetais, algas, larvas e 
insetos. 

  

Habitat: remansos dos rios, beiradas de barranco com capim, entradas de ribeirões.  

 
 
 

Nome: Piava-bicuda 
 

Espécie: Leporinus conirostris 
Descritor: Steindachner, 1875 
Classe: Osteichthyes 
Ordem: Characiformes  
Família: Anostomidae 
Gênero: Leporinus  

Espécie do Rio Paraíba do Sul 
  

 
Espécie do Sul da Bahia 

Tamanho: 40 cm. 
 
Distribuição:  Endêmico da Bacia do Rio Paraíba do 
Sul. 
 
Reprodução:  
 
Alimentação: Alimenta-se de vegetais, algas, larvas e 
insetos. 

  

São peixes de boca pequena, mas providos de dentes muitos fortes. É comum encontra-la nos remansos de rios, 
ribeirões. 
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Nomes: Tabarana, tubarana e dourada-branca. 
Espécie: Salminus hilarii 
Descritor: Valenciennes, 1850 
Classe: Actinopterygii 
Sub-Classe: Osteichthyes  
Ordem: Characiformes  
Família: Characidae 
Gênero: Salminus 

 
  

 

Dimensões: 50 cm., podendo atingir 2,5 Kg. 
 
Habitat:  vive em ambientes bentopelágico que são poços 
profundos onde se acumulam bentos ( pequenos crustáceos 
e  moluscos, entre outros da fauna aquática) e 
potamódromos ( ambientes de rio , água corrente). 
 

  

Distribuição:  É encontrada na bacia do Rio São 
Francisco, na bacia do rio Paraíba do Sul, nos rios 
Grande e Tietê da bacia do Rio da Prata, nos rios 
Tocantins e Madeira da bacia Amazônica além da 
Bacia do Orinoco e rios da Colômbia (Rio 
Magdalena) e rios do Equador. 

 
  

 

A espécie tem média resiliência, com tempo mínimo de 
duplicação da população de 1,4 a 4,4 anos, sendo uma 
espécie de baixa fecundidade (Fishbase, 2004). Por esse 
motivo as técnicas de reprodução artificial podem conter o 
desaparecimento dessa espécie nos cursos d’água 
 

  

Peixe prateado, também chamado de "dourado branco", por ter inúmeras similaridades com o Dourado (Salminus 
brasiliensis) na pesca esportiva, é a espécie que apresenta maior distribuição geográfica no gênero Salminus.  
 
Por se tratar de peixe de piracema corre grande risco de redução na sua população em função de ações antrópicas. 
 
Bibliografia consultada:  

1. Buckup, P.A.; Menezes, N.A.; Ghazzi, M.S. (eds.) 2007. Catálogo das Espécies de Peixes de Água Doce do Brasil. Rio de 
Janeiro, Museu Nacional. 195 p. (Série Livros, 23) ISBN 978-85-7427-018-0. 

2. Araújo, F. G. 1996. Composição e estrutura da comunidade de peixes do médio e baixo rio Paraíba do Sul, RJ. Revta bras. Biol., 
Rio de Janeiro, 56(1):111-126. 

3. Lowe-McConnell, R. H. 1999. Estudos ecológicos de comunidades de peixes tropicais. São Paulo, Edusp. 535p. 
4. Uieda, V. S. 1984. Ocorrência e distribuição dos peixes em um riacho de água doce. Revta bras. Biol., Rio de Janeiro, 44(2):203-

213. 
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Nome: Tamboatá e cascarudo. 
 

Espécie: Callichthys callichthys 
Descritor: Linnaeus, 1758 
Classe: Actinopterygii 
Ordem: Siluriformes 
Família: Callichthyidae 
Gênero: Callichthys 

 
  

 

Tamanho: 16,5 cm. 
 

Distribuição:  Brasil e Argentina 
 

  

Descrição: O corpo é de altura uniforme em todo o 
seu comprimento e de coloração geral gris-ardósia 
escuro. Conforme a iluminação tem uns bonitos 
reflexos lilases. 
As nadadeiras são transparentes, salpicadas de cinza.                   
A adiposa é colocada bem atrás.  
Tem dois pares de bigodes.  
(Callichthys = peixe bonito).  
 

 
Hábitos e reprodução: Em 1910, o russo Scheljuzhko, conseguiu induzi-lo a procriar em cativeiro. Num tanque de 
bom tamanho, o macho construiu um ninho de espuma debaixo das plantas flutuantes. Foi preciso primeiro dar a 
ilusão de chuva, aspergindo a superfície do tanque com um regador, Parece que isso influi decisivamente no animo 
dos tamboatás para o seu acasalamento. Ao fim de três semanas estavam iguais aos pais na configuração e mediam 
uns seis centímetros de comprimento. Não há possibilidade de distinguir os sexos, a não ser na época da desova, em 
que a fêmea se apresenta bem mais gorda.  

Bibliografia consultada:  
1. Buckup, P.A.; Menezes, N.A.; Ghazzi, M.S. (eds.) 2007. Catálogo das Espécies de Peixes de Água Doce do Brasil. Rio de 

Janeiro, Museu Nacional. 195 p. (Série Livros, 23) ISBN 978-85-7427-018-0. 
2. Araújo, F. G. 1996. Composição e estrutura da comunidade de peixes do médio e baixo rio Paraíba do Sul, RJ. Revta bras. Biol., 

Rio de Janeiro, 56(1):111-126. 
3. Lowe-McConnell, R. H. 1999. Estudos ecológicos de comunidades de peixes tropicais. São Paulo, Edusp. 535p. 
4. Uieda, V. S. 1984. Ocorrência e distribuição dos peixes em um riacho de água doce. Revta bras. Biol., Rio de Janeiro, 44(2):203-

213. 
5. Lehmann A., Pablo; Reis, Roberto E. (2004). "Callichthys serralabium: A New Species of Neotropical Catfish from the Upper 

Orinoco and Negro Rivers (Siluriformes: Callichthyidae)". Copeia 2004 (2): 336–343. 
6. Lehmann, Pablo; Reis, Roberto E.; Systematic revision of the neotropical armored catfish genus Callichthys (Ostariophysi: 

Siluriformes: Callichthyidae). 
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Nome: Tilápia, tilápia-do-Nilo. 
 

Espécie: Oreochromis niloticus 
Descritor: Linnaeus, 1758 
Sinonímia: Perca nilótica Linnaeus,1758 
Classe:�Actinopterygii 
Ordem: Perciformes 
Família: Cichlidae 
Gênero: Oreochromis 

 
  

Origem: África; rios litorâneos de Israel. Rio Nilo 
desde o baixo Albert Nile até o delta; bacia do lago. 
 

Descrição: A tilápia é espécie agressiva, de hábito 
alimentar onívoro e que se reproduz precocemente. 
Essas características resultam na predação de espécies 
aquáticas nativas, não só peixes, e no rápido aumento 
populacional com conseqüente competição por 
alimento e espaço com as espécies nativas. Além da 
Tilapia nilotica competir com espécies  

  

nativas por alimento, o seu cultivo, feito à base de ração 
rica em fósforo, causa poluição e altera o ambiente 
aquático para as espécies nativas porque a falta de 
filtragem adequada resulta no lançamento dessa ração 
direto ao rio. Diminuiu a biodiversidade. 

Reprodução: A tilápia primeiro vai preparar seu ninho 
para sua ninhada. É sempre uma área limpa na 
superfície, em água rasa onde a quantidade de oxigênio 
é abundante.   
  

 

A fêmea então deposita seus ovos no ninho, alcançando 
em número entre uma dúzia a mais de 2000. 

Nas espécies que protegem sua cria com a boca, 
fertiliza os ovos e então os pega em sua boca e a 
incubação oral toma lugar. Isso ajuda os ovos a ficarem 
altamente oxigenados e os previne de serem atacados 
por bactérias e fungos.  

  

O macho mantém os ovos aerados e livres de bactéria e 
fungos fazendo a água correr sobre os ovos em sua boca 
e para fora abaixo das guelras que os cobrem 
constantemente. 
 
Bibliografia consultada:  
de Souza, S R; Hayashi, C; Galdioli, E M; Soares, C M; Meurer, F,  
Diferentes fontes proteícas de origem vegetal para tilápia-do-nilo 
(Oreochromis niloticus L.) durante a reversão sexual, 26, Maringá, Paraná, 
Acta Scientiarum. Animal Sciences, 2004,  
Nagl, Sandra; Tichy, Herbert; Mayer, Werner E.; Smonte, Irene E.; 
McAndrew, Brendan J. & Klein,  Jan (2001):�
Classification and Phylogenetic Relationships of African Tilapiine Fishes 
Inferred from Mitochondrial DNA Sequences. Molecular Phylogenetics 
and Evolution 20(3): 361–374. 

 

 



 

��������	�

���
����
���
�����


������������	 �
 

24 

 
 

Nome: Tilápia 
Espécie: Tilapia rendalli 
Descritor: Boulenger, 1897 
Sinonímia: Chromis rendalli  
Classe: Actinopterygii 
Ordem: Perciformes 
Família: Cichlidae 
Gênero: Tilapia 

 
  

 

Origem: África: Senegal e rio Niger, Bacia do Congo, 
Zambezi, Lagos Tanganyika e Malagarazi. 
 

Ambientes: Espécie tolerante a uma grande faixa de 
temperatura da água, desde 11 até 37° C, e com uma 
salinidade de até 19 partes por mil. Prefere águas calmas 
com bastante vegetação aquática ao longo de rios, várzeas 
e estuários. O seu habitat natural é: lagos de água doce e 
marismas de água doce. Está ameaçada por perda de 
habitat. 

 �

Alimentação: Herbívoro, onívoro e zooplanctívoro. 
 

Peso: Chega a pesar 2,5 kg. 
 

Tamanho: 45 cm de comprimento. 
 

Tempo de vida: Vive em torno de 7 anos.  
 

Introdução no Brasil: Esta espécie de tilápia, 
denominada Tilápia-do-Congo, foi introduzida em 
1952. De hábito alimentar herbívoro, que não se 
mostrou atraente a piscicultura, acabou virando praga 
em algumas áreas como açudes do Nordeste e outros 
do estado, como de São Paulo.  
 

Reprodução: A tilápia primeiro vai preparar seu ninho para sua ninhada. É sempre uma área limpa na superfície, 
em água rasa onde a quantidade de oxigênio é abundante. A fêmea então deposita seus ovos no ninho, alcançando 
em número entre uma dúzia a mais de 2000. 
 

Nas espécies que protegem sua cria com a boca, fertiliza os ovos e então os pega em sua boca e a incubação oral 
toma lugar. Isso ajuda os ovos a ficarem altamente oxigenados e os previne de serem atacados por bactérias e 
fungos. O macho mantém os ovos aerados e livres de bactéria e fungos fazendo a água correr sobre os ovos em sua 
boca e para fora abaixo das guelras que os cobrem constantemente. 
 
Bibliografia consultada: 

1. Ziller, S R; Reaser, J K; Neville, L E; Brandt, K (eds), Invasive alien species in South America (Especies alienígenas invasoras 
en Sudamérica), national reports & directory of resources, Cape Town, South Africa, Global Invasive Species Programme, 2005. 

2. Skelton P.H. 1993. A Complete Guide of the Freshwater Fishes of Southern Africa. Southern Book Publishers (Pty), Ltd, Harare. 
3. Natakimazi, G. & Hanssens, M. 2006. Tilapia rendalli. In: IUCN 2007. 2007 IUCN Red List of Threatened Species.  
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Nome: Traíra 
 

Espécie: Hoplias malabaricus 
Descritor: Bloch, 1794 
Classe: Actinopterygii 
Ordem: Characiformes 
Família: Erythrinidae 
Gênero: Hoplias 

 
  

 

Origem: Bacias: Amazônica, Araguaia-Tocantins, São 
Francisco, do Prata, do Paraíba do Sul. Regiões: Sul, 
Sudeste e Nordeste do Brasil. 
 
Peso: Atinge 3 kg. 
 
Tamanho: 60 cm. de comprimento 

 

Descrição: São peixes carnívoros e vorazes, apesar de ter movimentos lentos de porte médio, muito comum 
principalmente em ambientes parados (lênticos), é um predador muito voraz de peixes menores e apresenta 
dentículos sobre a língua. É encontrada em todas as regiões do país. A traíra é talvez o peixe mais encontrado no 
Brasil, pois basta ter um fio de água para que ela se faça presente.  

É um peixe voraz, briguento, completamente territorial, e muito esportivo. Sua característica é possuir uma 
nadadeira entre as nadadeiras caudal e dorsal, a nadadeira adiposa. Possui dentes afiadíssimos e todo o cuidado é 
pouco no seu manuseio, pois além de tudo ela é extremamente lisa e escorregadia. A traíra está ativa quando a água 
está quente, com temperatura acima de 18ºC. ela habita locais de água parada e com vegetação aquática abundante. 
Pedaços de madeira, troncos caídos, latas, são um ótimo esconderijo para as traíras. Nos meses frios se enterram no 
fundo para suportarem a baixa temperatura da água. 

Reprodução: O gênero Hoplias, apresenta uma reprodução parcelada, ou seja, fazem várias pequenas desovas na 
temporada reprodutiva. Para tal, os "nubentes" procuram ou constroem em baixios, alguma pequena depressão de 
uns 20 cm, onde a fêmea deposita seus ovos, enquanto o macho os fertiliza, e fica cuidando por alguns poucos dias, 
até que eclodam e se evadam espalhadamente para a vegetação. 
Durante a ronda ao ninho, algum destemido macho poderá até morder o pé, perna, mão, etc., de alguém que pisar 
nas proximidades. 
  
Este é um grupo de peixes, que pode ter seus ovos transportados involuntariamente pelas aves aquáticas, por 
eventualmente ficarem aderidos às penas, patas e bico destas, o que explicaria seu surgimento em açudes isolados 
onde não foram colocados. 
 
Bibliografia consultada:  

1. Planquette, P., P. Keith and P.-Y. Le Bail (1996) Atlas des poissons d'eau douce de Guyane (tome 1). Collection du Patrimoine 
Naturel, vol.22. IEGB-Muséum national d'Histoire naturelle, Paris, INRA, CSP, Min. Env., Paris. 429 p. 

2. Oyakawa, O.T. (2003). Erythrinidae (Trahiras). p. 238-240. In R.E. Reis, S.O. Kullander and C.J. Ferraris, Jr. (eds.) Checklist of 
the Freshwater Fishes of South and Central America. Porto Alegre: EDIPUCRS, Brasil.  

3. Vazzoler, A.E.A.M., 1996 – Biologia da Reprodução de Peixes Teleósteos: teoria e prática. Maringá: 
EDUEM/SIBI/CNPq/Nupelia. 169p. 

4. Esperling, E. – Morfologias de Lagos e Represas. Belo Horizonte: DESA/UFMG. 138 P. 
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Nome: Charutinho, jeju, aimara 
Espécie: Hoplerythrinus unitaeniatus 
Descritores: Spix & Agassiz, 1829 
Classe: Actinopterygii  
Ordem: Characiformes 
Família: Erythrinidae  
Gênero: Hoplerythrinus 

 
  

 

Distribuição:  América Central e América do Sul. 
 
Habitat: Habita locais de água parada e com vegetação 
aquática abundante. 
 
Tamanho: 30 cm. 
 

  

Obs.: Este é um grupo de peixes, que pode ter seus 
ovos transportados involuntariamente pelas aves 
aquáticas, por eventualmente ficarem aderidos às 
penas, patas e bico destas, o que explicaria seu 
surgimento em açudes isolados onde não foram 
colocados. 
  
 

Bibliografia consultada:  
1. Planquette, P., P. Keith and P.-Y. Le Bail (1996) Atlas des poissons d'eau douce de Guyane (tome 1). Collection du Patrimoine 

Naturel, vol.22. IEGB-Muséum national d'Histoire naturelle, Paris, INRA, CSP, Min. Env., Paris. 429 p. 
2. Oyakawa, O.T. (2003). Erythrinidae (Trahiras). p. 238-240. In R.E. Reis, S.O. Kullander and C.J. Ferraris, Jr. (eds.) Checklist of 

the Freshwater Fishes of South and Central America. Porto Alegre: EDIPUCRS, Brasil.  
3. Vazzoler, A.E.A.M., 1996 – Biologia da Reprodução de Peixes Teleósteos: teoria e prática. Maringá: 

EDUEM/SIBI/CNPq/Nupelia. 169p. 
4. Esperling, E. – Morfologias de Lagos e Represas. Belo Horizonte: DESA/UFMG. 138 P. 
5. Bertollo, L.A.C. 1978. Estudos Citogenéticos no gênero Hoplias Gill, 1903 (Pisces – Erythrinidae) Faculdade de Medicina de 

Ribeirão Preto USP. 196 p. 
 

 


